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Resumo 

As formas de lidar com a terra, a água, as plantas e os animais praticadas 

pelos agricultores ao longo dos últimos 12.000 anos foram responsáveis pela enorme 

variedade de cereais, frutas, verduras e animais que fazem parte das nossas vidas, ou 

seja, a agrobiodiversidade que conhecemos e desfrutamos. No entanto, as mudanças na 

agricultura que vem acontecendo no século passado e em especial a partir da década de 

1960, contribuíram muito para a redução da diversidade das plantas cultivadas. 

O modelo desenvolvimentista que incentiva a padronização de sistemas 

agrícolas e seus produtos vem comprometendo ou inviabilizando a soberania alimentar 

de vários povos e comunidades tradicionais em todo planeta. A indústria de alimentos é 

um braço forte desse modelo com a função de uniformizar o gosto e a agricultura. Nesse 

formato de produção muitos alimentos são eliminados do processo produtivo ferindo 

culturas alimentares, a agrobiodiversidade, gerando erosão genética. A perda da diversidade 

agrícola é um fato. 

Neste cenário qual é o estado da arte da diversidade agrícola na comunidade 

tradicional, especificamente na Comunidade Quilombola de Raiz? Diante da força do 

Império Agroalimentar o que está acontecendo com a cultura alimentar na comunidade? 

As praticas alimentares presentes no sistema agrícola tradicional na comunidade tem 

resistido? Qual a relação entre hábitos alimentares e manutenção da agrobiodiversidade 

na comunidade? Este trabalho buscou verificar se as praticas alimentares  da comunidade 

dão sustentação ao sistema agrícola e a agrobiodiversidade, se há ameaças vindas da 

indústria agroalimentar e, em se confirmando, quais os caminhos de resistência da 

comunidade para a manutenção da diversidade agrícola e sua soberania alimentar. 


